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Resumo
A presença de resíduos de antibióticos em leite pode ter efeitos adversos para a saúde pública e para a indústria de laticínios. O objetivo 
desse estudo foi verificar a presença de resíduos de antibióticos pelo kit Charm-test™ (principalmente β-lactâmicos e sulfonamidas) em 210 
amostras de leite cru, coletadas em quatro regiões produtoras de leite no Brasil: 47 em Viçosa - MG, 50 em Pelotas - RS, 63 em Londrina ‑ PR 
e 50 em Botucatu - SP. Resíduos de antibióticos foram detectados em 24 amostras (11,4%), sendo 13 (20,6%) da região de Londrina - PR, 
4 (8,0%) da região de Botucatu - SP, 4 (8,5%) da região de Viçosa - MG, e 3 (6,0%) da região de Pelotas - RS. Apesar dos resultados obtidos 
serem considerados qualitativos, ficou evidente que resíduos de antibióticos podem ser considerados perigos químicos presentes no leite 
produzido no Brasil. 
Palavras-chave: antibióticos; leite; Charm-test™.

Abstract
Antimicrobial residues present in milk can have many adverse effects for public health and for the dairy industry. The aim of this study is 
to evaluate the presence of antibiotics using the Charm-test™ kit (β-lactams and sulfonamides, mainly) in 210 raw milk samples collected in 
four different milk-producing areas in Brazil: 47 in Viçosa - MG, 50 in Pelotas - RS, 63 in Londrina - PR and 50 in Botucatu - SP. Antibiotic 
residues were detected in 24 samples (11.4%). Among them, 13 (20.6%) were from Londrina - PR, 4 (8.0%) from Botucatu - SP, 4 (8.5%) 
from Viçosa - MG, and 3 (6.0%) from Pelotas - RS. Despite being qualitative results only, it is evident that antibiotics may be an important 
chemical hazard in milk produced in Brazil.
Keywords: antibiotics; milk; Charm-test™. 
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1 Introdução
Qualidade e segurança alimentar têm recebido cada vez 

mais atenção da população mundial, especialmente em relação 
a perigos microbiológicos e químicos presentes em alimentos. 
Apesar de microrganismos patogênicos serem os agentes mais 
relacionados a enfermidades veiculadas por alimentos1,16, a 
presença de resíduos de substâncias químicas também é muito 
comum em todo o mundo. Em leite, antibióticos são resíduos 
químicos detectados com bastante freqüência, tanto no Brasil 
como em outros países9,12,14,15,18.

A principal fonte de resíduos de antibióticos em leite é 
originada do manejo inadequado de drogas no controle de 
mastites12. Essas substâncias são eliminadas pelo leite durante 
seus períodos de carência, sendo necessário o descarte dessa 
produção. Dessa forma, a conscientização dos produtores é 
fundamental para prevenção de resíduos desses medicamentos 
em leite11,20. Antibióticos do grupo dos β-lactâmicos são os mais 
utilizados para tratamento de doenças em rebanhos leiteiros, 
sendo assim os mais freqüentemente detectados no leite10,19.

A presença de resíduos de antibióticos em leite pode causar 
vários efeitos indesejáveis, como seleção de cepas bacterianas 

resistentes, no ambiente e no consumidor, hipersensibilidade 
e possível choque anafilático em indivíduos alérgicos a essas 
substâncias, desequilíbrio da flora intestinal, além de efeito 
teratogênico1,8,15,18,19,20. Aproximadamente 5 a 10% da população 
é hipersensível à penicilina, e apresentam reações alérgicas ao 
ingerirem concentrações de 1 ppb dessa substância12. Além 
disso, pequenas quantidades de antibióticos determinam resis-
tência crônica de microrganismos presentes no trato intestinal 
humano1,8,12,18.

Além destes problemas, a presença destas substâncias 
em leite pode causar inibição na multiplicação de sua micro-
biota, interferindo nos resultados de análises laboratoriais de 
controle de qualidade, bem como na fabricação de derivados 
como queijos e iogurtes18,20, sendo responsáveis pela redução 
da produção de ácidos e sabores na produção de manteiga e 
maturação de queijos12. Ainda, concentrações de 1 ppb podem 
atrasar a atividade de culturas starter na produção de queijos, 
iogurtes e manteiga. Antibióticos também são usualmente utili-
zados de forma ilegal como agentes na preservação e redução 
da carga microbiana do leite13.

No Brasil a Instrução Normativa nº 513 exige a pesquisa 
periódica de resíduos de antibióticos em leite, que não devem 
ser superiores aos Limites Máximos de Resíduos (LMRs)2,7, 
previstos para cada grupo químico específico (Tabela 1). Este 
controle também é adotado em outros países12,19. Vários kits 
analíticos de detecção de resíduos de antibióticos foram aprova-
dos e são autorizados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento - MAPA - Brasil4 para o controle da presença 
dessas substâncias em leite, utilizando diferentes princípios 
de ação e detecção.
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Resíduos de antibióticos em leite cru

Considerando a importância em saúde pública e para a 
indústria que os resíduos de antibióticos em leite podem re-
presentar, esse trabalho teve como objetivo detectar resíduos 
dessas substâncias em leite produzido no Brasil, utilizando-se 
o Charm-Test™ (Charm Sciences, Inc., USA), um kit analítico 
autorizado para esse fim pelo MAPA-Brasil (AUP/DOI/Dipoa 
nº 3828/2002).

2 Material e métodos

2.1 Coleta de amostras

Duzentas e dez amostras de leite cru foram coletadas em 
propriedades leiteiras de quatro Estados do Brasil, assim 
distribuídas: 47 propriedades na região de Viçosa - MG, sendo 
36 com ordenha manual, 9 com ordenha mecânica em sistema 
semi-fechado e 2 com ordenha mecânica em sistema fechado; 
50 propriedades na região de Pelotas - RS, sendo 31 com or-
denha mecânica em sistema semi-fechado e 19 com ordenha 
manual; 63 propriedades na região de Londrina - PR, sendo 
9 com ordenha mecânica em sistema semi-fechado e 43 com 
ordenha manual; e 50 propriedades na região de Botucatu ‑ SP, 
sendo 14 com ordenha em sistema semi-fechado e 36 com 
ordenha manual. Todas as amostras foram coletadas dos 
tanques resfriadores, acondicionadas em frascos estéreis e 
imediatamente congeladas, sendo posteriormente submetidas 
a análises laboratoriais.

2.2 Detecção de resíduos de antibióticos  
(Charm-test™)

Todas as amostras foram testadas utilizando-se o kit 
Charm-test™ (Charm Sciences, Inc., USA), que tem como 
princípio um ensaio de inibição microbiana. Este kit detecta 
resíduos de β-lactâmicos, sulfonamidas e outros antibióticos 
(gentamicina, tilosina) utilizados freqüentemente em gado 
leiteiro. A sensibilidade desse teste para as diferentes subs-
tâncias detectáveis está apresentada na Tabela 1, bem como 
os limites máximos de resíduos atualmente tolerados pela 
Legislação Brasileira2.

No momento das análises, as amostras de leite foram des-
congeladas e centrifugadas, e 200 μl de cada amostra foram 
inoculados em cada tubo do kit que contém uma cultura de 
Bacillus stearothermophilus em ágar com uma substância 
indicadora de pH (púrpura de bromocresol), com posterior 
incubação a 67 °C em banho-maria por 2 horas e 45 minutos. 
Controles positivos (4 ppb de Penicilina G, fornecido pelo fa-
bricante) e negativos (leite proveniente de animais sabidamente 
não tratados) foram utilizados em cada ensaio. Após incubação, 
os resultados dos testes foram determinados de acordo com 
um cartão de cores fornecido pelo fabricante, com a seguinte 
interpretação:

•  Negativo: coloração amarela ou amarela-esverdeada (au-
sência de inibição, multiplicação da cultura e alteração do 
pH do meio); e

•  Positivo: coloração azul (presença de inibição, ausência de 
multiplicação da cultura e não alteração do pH do meio).

3 Resultados e discussão
Os resultados de resíduos de antibióticos nas amostras 

de leite cru analisadas são apresentados na Tabela 2. Essas 
substâncias foram detectadas em 24 amostras (11,4%), sendo 
mais freqüentes nas amostras da região de Londrina - PR, 
com 13 amostras (20,6%) contaminadas. Nas demais regiões, 
resíduos de antibióticos foram detectados em quatro amostras 
(8,0%) da região de Botucatu - SP, quatro (8,5%) da região de 
Viçosa - MG, e três (6,0%) da região de Pelotas - RS.

Os resultados obtidos nesse estudo sugerem problemas em 
relação à utilização de antibióticos em animais em lactação, in-
dicando não obediência ao período de carência dos medicamen-
tos, em especial na região de Londrina - PR (Tabela 2). Uma vez 
presentes no leite, os riscos à saúde pública e prejuízos para a 
indústria que esses antibióticos podem gerar são proporcionais 
a suas concentrações. Além disso, essas substâncias não são 
eliminadas no beneficiamento17, podendo representar perigo 
até nos derivados fabricados com essa matéria-prima. Estudos 
realizados em outras regiões do Brasil também revelaram a 
presença de antibióticos em leite, com freqüências variando 
entre 0 e 70%1,6,8,9,14,18.

Uma análise qualitativa inicial, como com o teste utilizado 
nesse estudo, tem importância por indicar quais amostras 
apresentam resíduos de substâncias inibidoras, como anti-
bióticos. A partir dos resultados dessa análise inicial, apenas 
as amostras positivas seriam encaminhadas para testes mais 
específicos de identificação e quantificação de resíduos, além 
de confirmação dos resultados positivos, representando uma 
economia significativa.

Assim, a utilização de testes simplificados e rápidos na 
detecção de resíduos de antibióticos é de extrema importância 
para determinar rapidamente o destino de um lote de leite11. 
Também é importante que a sensibilidade desses testes seja su-
perior aos LMRs das substâncias a serem detectadas, a exemplo 
do que ocorre com os β-lactâmicos mais utilizados na pecuária 
leiteira quando avaliados pelo Charm-test™ (Tabela 1).

Tabela 1. Concentrações de resíduos de antibióticos detectáveis pelo 
Charm-test™ comparados com os Limites Máximos de Resíduos 
(LMRs) tolerados pela Legislação Brasileira.

Substância antimicrobiana Concentração mínima 
para positividade no 
Charm-test™ (µg.kg -1)

LMR (µg.kg -1)

β-lactâmicos
Penicilina G 3 4
Amoxicilina 6 4
Ampicilina 5 4
Ceftiofur 50 100
Cefapirina 10 NE*

Sulfametazina 200-300 100
Sulfadimetoxina 25-50 100
Gentamicina 100-200 NE
Oxitetraciclina 100-150 100
Tilosina 40-50 NE

Fontes: Charm Sciences, Inc., EUA; ANVISA, 2003; *NE = não especificado.
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No Brasil está em andamento o Programa Nacional de 
Análise de Resíduos de Medicamentos Veterinários em Alimen-
tos Expostos ao Consumo - PAMVet, pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária - ANVISA2,5, que tem como objetivo detectar 
os níveis de substâncias químicas em alimentos de origem 
animal, sujeitos à contaminação por esses resíduos durante a 
produção. As análises laboratoriais previstas por esse progra-
ma se iniciaram com o leite bovino e tem duração prevista de 
5 anos a partir de seu início, 2003.

4 Conclusões
Os resultados obtidos permitem concluir que a presença de 

resíduos de antibióticos em leite produzido no Brasil pode ser 
considerada preocupante, e indicam a presença de um perigo 
químico associado a esse produto. Estudos complementares 
que determinem exatamente quais são essas substâncias e suas 
concentrações são de grande importância para se estabelecerem 
políticas de segurança alimentar e controle desses resíduos em 
leite e derivados.
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Tabela 2. Resíduos de antibióticos em 210 amostras de leite cru analisadas nas 4 regiões estudadas, utilizando o Charm-test™.

Resultados Viçosa - MG Pelotas - RS Londrina - PR Botucatu - SP Total
n (%)

Positivo 4 (8,5) 3 (6,0) 13 (20,6) 4 (8,0) 24 (11,4)
Negativo 43 (91,5) 47 (94,0) 50 (79,4) 46 (92,0) 186 (88,6)
Total 47 (100,0) 50 (100,0) 63 (100,0) 50 (100,0) 210 (100,0)


